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Resumo  

A água é uma substância amplamente utilizada pelos seres humanos para diversos fins. No 

entanto, problemas relacionados com a degradação dos corpos hídricos é um fator preocupante. 

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a qualidade das águas de balneários 

do Córrego Pequiá e averiguar os impactos provocados pela variação da sazonalidade, a partir 

da análise dos parâmetros pH, Condutividade, Temperatura e Oxigênio Dissolvido (OD). De 

acordo com os resultados, os valores de pH, com exceção do Ponto 2, e Condutividade estão 

fora dos limites estabelecidos pela resolução CONAMA n° 357/2005 e CETESB, 

respectivamente. Temperatura não possui limites estabelecidos pelo CONAMA, já os valores 

de Oxigênio Dissolvido, com exceção do Ponto 5, encontram-se em concordância com a 

resolução CONAMA n° 357/2005. Além disso, os resultados mostraram a influência da 

sazonalidade em alguns parâmetros, principalmente, em coletas realizadas próximas a períodos 

de precipitação. 

Palavras-Chave: Sazonalidade; Qualidade hídrica; Monitoramento da água. 

Introdução  

A água é um recurso natural limitado fundamental para existência e manutenção das 

diversas formas de vida existente no planeta. Desempenhando função importante para o 

funcionamento do ecossistema, realização de atividades humanas e para o desenvolvimento 

econômico (Paula et al., 2021). Todavia, problemas relacionados a  degradação dos cursos 

hídricos no Brasil é um fator preocupante, tendo em vista, a importância desse recurso para 

humanidade. Fatores como aumento populacional, urbanização, rápida industrialização e o 

descarte inadequado de efluentes domésticos contribuem para o agravamento da qualidade da 

água (Silva et al., 2023). Sendo assim, é essencial realizar o monitoramento da qualidade da 

água para identificar possíveis contaminações nos cursos d'água.  

No município de Açailândia- MA, a contaminação dos corpos hídricos está relacionada 

com a liberação de esgoto doméstico sem tratamento, provocando uma elevação na 

concentração de poluentes e, consequentemente, diminuindo a qualidade da água (Lima et al., 

2020). Os balneários do Córrego Pequiá localizado em Açailândia são destinos muito 

frequentados por turistas e moradores locais que estão em busca de lazer, favorecendo também, 

à economia local. Devido ao grande fluxo de visitantes surge a necessidade de realizar o 

monitoramento da qualidade da água, sendo importante para a preservação dos balneários e 
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para a saúde dos banhistas, tendo em vista, que a água pode ser um agente transmissor de 

doenças. Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a qualidade das águas de 

balneários do Córrego Pequiá por meio da comparação dos resultados obtidos com os limites 

estabelecidos pela resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) n° 

357/2005 e pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) para os parâmetros 

de qualidade de água. 

Material e Métodos 

Área de Estudo 

  A área de estudo são os balneários do Córrego Pequiá, localizado no município de 

Açailândia - MA. A nascente do Córrego Pequiá está situada no município de São Francisco do 

Brejão - MA. Sua área está sobreposta majoritariamente no bioma amazônico com pequenas 

áreas de cerrado (Rizzo et al., 2022). Os balneários analisados são intitulados: Águas rasas 

(Ponto 1), Pantanal (Ponto 2), Walter Figueiredo (Ponto 3), Vale dos Peixes (Ponto 4) e Banho 

40 (Ponto 5), conforme representado na Figura 1. 

Figura 1- Localização dos pontos de coleta na bacia hidrográfica do Córrego Pequiá (IFMA, 2024). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

Procedimento  

No momento da coleta de água foi realizado in loco a determinação dos parâmetros pH, 

Condutividade, Temperatura e Oxigênio Dissolvido por meio do medidor multiparâmetro 

AK88, modelo AK88, devidamente calibrado antes da análise. Os procedimentos realizados 

para calibrar o medidor multiparâmentro fora os seguintes: I) a sonda de pH foi calibrada 

utilizando soluções padrão de pH 7,0, 4,0 e 10, respectivamente; II) a sonda de condutividade 

foi calibrada com uma solução de KCl (condutividade: 146,9 µS cm-1); III) a sonda de Oxigênio 

Dissolvido foi hidratada com água destilada por um minuto e, em seguida, calibrada como o 

oxigênio do ar. Após a calibração das sondas, procedeu-se com as análises em triplicata.  

Resultados e Discussão 

O Potencial Hidrogeniônico (pH) é um parâmetro químico que mede a concentração de 

íons hidrogênio, que é usado como parâmetro para classificar uma solução aquosa em ácida, 



 

 

63º Congresso Brasileiro de Química 
05 a 08 de novembro de 2024  

Salvador - BA 

 

neutra ou alcalina. Em águas superficiais, a variação desse parâmetro está associada à produção 

e consumo de CO2 (Coelho; Duarte; Amaral, 2017). Os valores de pH obtido nas quatro coletas 

em cada ponto amostral variaram entre 4,44 e 6,02 (Figura 2). A resolução CONAMA n° 357/05 

(Brasil, 2005) estabelece para pH valores na faixa entre 6 e 9. Com exceção do Ponto 2 (Vale 

dos peixes), os dados obtidos no presente estudo estão em discordância com a referida 

resolução, indicando águas ácidas. As coletas foram realizadas levando em consideração a 

sazonalidade, com os valores obtidos, observou-se, que esse parâmetro não demostrou 

comportamento sazonal. Valores semelhante de pH foi encontrado por Silva e colaboradores 

(2023), ao estudarem o córrego Água branca, cuja os valores variaram entre 5,1 e 6,3. O tipo 

de solo presente na região (latossolo e argissolo) é um fator que pode interferir no valor de pH, 

tendo em vista que são naturalmente ácidos (Marçal; Guerra, 2003). 

Figura 2- pH das águas de diferentes balneários do Córrego Pequiá. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024 

A condutividade é um parâmetro físico-químico que possui relação direta com a 

concentração de sólidos iônicos dissolvidos na água. Os íons dissociados em água (cátions e 

ânions) são os responsáveis pelo transporte de corrente elétrica (Santos; Gastaldini; Pivetta; 

Filho,  2018). Os valores obtidos para condutividade variaram entre 115,5 e 168,3 µS cm-1. O 

maior valor foi registrado no período seco e o menor no período chuvoso. O Ponto 5 (Banho 

40) e o Ponto 1 (Águas rasas) apresentaram os maiores valores de condutividade. O Ponto 5 

possui a menor cobertura vegetal e a maior ação antrópica. No Ponto 1, foi detectado uma 

pequena erosão próxima ao curso d'água, pode ter influenciado nos resultados para esse 

parâmetro. O CONAMA (Resolução 357/05) não estabelece valores limites para condutividade. 

No entanto, de acordo com CETESB (2020) valores superiores a 100 µS cm-1 é um indicativo 

de contaminação. Dessa forma, todos os valores ultrapassaram o estabelecido pela CETESB 

(2020). 
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Figura 3- Condutividade das águas de diferentes balneários do Córrego Pequiá. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024 

 

Oxigênio dissolvido (OD) é um parâmetro fundamental para manutenção do 

ecossistema aquático e para realização de processos de autodepuração. A baixa concentração 

desse gás dissolvido na água pode provocar a mortalidade de vários organismos aeróbicos (Von 

Sperling, 1995). Os valores para OD variaram entre 4,87 e 9,93 mg L-1. No Ponto 5 na segunda 

coleta (registro de chuva no dia anterior) houve diminuição significativa nos níveis de oxigênio 

dissolvido, essa mudança pode ter sido influenciada pelo arraste de sedimentos e de matéria 

orgânica para o curso d'água, provocando uma diminuição na concentração de OD, indicando 

impacto da chuva na qualidade da água. A resolução CONAMA 357/05 estabelece como valor 

mínimo para OD 5 mg L-1 em águas de Classe 2. Sendo assim, com exceção do Ponto 5, todos 

os resultados estão em concordância com a norma, indicando uma boa oxigenação nos cursos 

d'água em estudo. 

Figura 4- OD das águas de diferentes balneários do Córrego Pequiá 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024 
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A temperatura é um parâmetro físico que influência na velocidade das reações físico-

químicas e microbiológica que ocorre no meio aquático (Souza; Silva; Pinto, 2020). Os valores 

para temperatura variaram entre 23,43 e 27,38 °C. No qual, os menores valores foram registrado 

na quarta coleta. A condição do tempo no momento da análise (cobertura de nuvens) 

influenciado nos resultados, tendo em vista, que houve uma menor incidência de raios solares 

sobre os cursos d'água. O CONAMA 357/05 não estabelece valores padrão para temperatura. 

Os resultados obtidos no presente estudo são similares aos encontrados por Silva et al., (2023), 

ao estudarem o Córrego Água Branca, os valores obtidos pelos pesquisadores variaram entre 

26,5 e 27,7 °C. 

Figura 5- Temperatura das águas de diferentes balneários do Córrego Pequia. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

Conclusões 

De acordo com os resultados obtidos, a condutividade e o pH, com exceção do Ponto 2, 

apresentaram valores em discordância com os limites estabelecidos pela CETESB e CONAMA 

n° 357/05, respectivamente. Indicando águas ácidas e com elevada concentração de íons 

dissolvidos. O pH não apresentou variação sazonal significativa; enquanto em relação à 

condutividade, o maior valor foi registrado no período seco. A temperatura não possui limites 

estabelecidos pelo CONAMA. Já os valores de oxigênio dissolvido se apresentaram de acordo 

com a resolução.   
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